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Este livro, 
 no que pese a crença pessoal da autora, 

 é voltado pra todas as pessoas boas, 
 independentemente de credos religiosos. 

Ele enfoca a Inteligência Espiritual 
e faz uma tentativa de união geral  

inclusive com os ateístas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
2016 – ANO BISSEXTO - ANO DA FRATERNIDADE ECUMÊNICA 

ANO SANTO DA MISERICÓRDIA1 
Nesse ano, o Papa Francisco, veiculou a mensagem de união que se segue: 
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1 Ano Santo da Misericórdia pela igreja católica. É uma data comemorada a cada 50 anos. Nesse ano é aberto 
um caminho extraordinário para a salvação. Pela sua orientação todos os presos deveriam ser soltos para 
uma nova chance. A sua finalidade é a pacificação social. Traduções feitas pela autora com a utilização do 
google tradutor. Imagens colhidas de um vídeo disponível na internet no endereço eletrônico: 
https://misericordia.org.br/primeiro-video-do-papa-explicando-ao-mundo-suas-intencoes-de-oracao/ 
2 Rinchen Kandro, Lama. 
3 Daniel Goldman, Rabino e Guillermo Marcó, sacerdote católico. 
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4 Papa Francisco. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O pouco do Cristo que vive em mim  
é muito mais do que o muito de mim, 

que pouco vive.  
 
 
 
 
 

Sáskia Carneiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
   Inconsciência5 

(Autor – Pedro Angi) 
  

Somos diferentes sim,  
mas também somos todos iguais. 
Nós temos começo e fim,  
mas nós também somos imortais. 
 

Somos seres de energia num mundo material, 
onde a consciência cria e define o que é real. 
Mas quem não é consciente  
não controla a própria vida 
E trabalha de servente 
Construindo sua própria jazida. 
 

O mais puro ouro pra sua corrente... 
A melhor moldura pra te enquadrar... 
A mais nova droga pra deixar contente... 
Mais resolução pra te hipnotizar... 
O melhor remédio pra deixar doente... 
O melhor caminho pra te desviar... 
Muita instrução pra te deixar demente... 
Muita liberdade pra te escravizar... 
 

Somos diferentes sim,  
mas também somos todos iguais. 
Nós temos começo e fim,  
mas nós também somos imortais. 
 

Num mundo todo projetado pra nos iludir e nos fazer lutar 
falar a verdade ofende quem vende a alma pra se sustentar. 
Protege, idolatra e defende com unhas e dentes o próprio opressor 
e mata a si mesmo consumindo o ópio que ameniza a sua dor. 
 

Como ajudar alguém que não aceita ajuda? 
Como mudar a cabeça de um povo que pensa que o mundo não muda? 
Somente aquele que busca a verdade, pratica medita e estuda 
Consegue despertar a consciência de Buda. 
 

Somos diferentes sim,  
mas também somos todos iguais. 
Nós temos começo e fim,  
mas nós também somos imortais. 
 

 
 

 

                                                           
5 Versão acessível em: https://www.youtube.com/watch?v=DMCG8KuHI2Q) 
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Aos meus avós, pais, irmãos, filhos, sobrinhos e todos os demais parentes, 

amores da minha vida, que me proporcionaram grande crescimento espiritual. 
 
Ao querido, risonho, grato e amoroso amigo, Marlon Bro. Gratidão por toda a 

sua colaboração nesta campanha. Obrigada por me ensinar a dádiva da gratidão. 
Gratidão é amor. 

 
A todos os “Bros” que fizeram parte dessa história nessa irmandade natural 

formada pelas tribos da vida. 
 
Ao Sr. Antônio, avô do Toninho, pela receita do “não se queixe, não se explique, 

não prometa”, como regras pra se resguardar da dominação. 
 
A todos os ateístas que acreditam no bem e têm Inteligência Espiritual, pelas 

suas críticas construtivas às falhas religiosas. 
 
Ao Papa Francisco, pela promoção da união entre os povos e religiões. 
 
Ao Dalai Lama, por demonstrar ainda hoje a resistência sem violência. 
 

 Ao Chico Xavier, pela sua humildade, pelas centenas de livros psicografados e 
pelas suas inúmeras ações de caridade. 
  
 Ao Leonardo Boff, pela Teologia da Libertação. 

 
A Jesus Cristo, a quem eu vou amar por toda a minha vida. 
 
Ao Espírito Santo, fonte da Inteligência Espiritual, que enxuga todas as lágrimas. 
 
E principalmente ao meu Deus, aproveitando para agradecer, NESTE 

MOMENTO INESQUECÍVEL DA MINHA VIDA, tudo o que Ele tem feito pela minha 
existência, e por quem eu sou muito...muito...muito apaixonada! 

VALEUUUUUUUUUU PAPAI DO CÉU! 
DEUS DA VIDA! 
(hoje, 02/01/2016) Ainda que nem mais um suspiro me reste, obrigada por esta 

VIDA! 
 
Eis-me aqui Senhor! 
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APRESENTAÇÃO DA AUTORA 

 
 
O meu nome é Sáskia e os fatos que eu narro, apesar de terem acontecido no Brasil, 

são uma amostra do que acontece em todo o mundo. A partir do ano de 2014, quando o meu 
problema de coluna cervical se agravou e eu corri o risco de ter a minha medula interrompida, 
tudo mudou na minha vida. Como funcionária da Justiça Federal, eu fui inserida no regime de 
teletrabalho, depois disso, eu me submeti a uma cirurgia arriscada e passei a ter uma vida mais 
espiritualizada, ou seja, mais psicologicamente tratada. Eu comecei, então, a purificar o meu 
corpo por meio dos alimentos a fim de acalmar o meu espírito pra não tornar a ter os mesmos 
problemas de saúde, que eram muitos. 

Assim, eu fui seguindo as orientações de diferentes Igrejas, buscando um jejum ideal 
que me trouxesse mais paz. Eu sentia que eu precisava de me recuperar de inúmeras neuroses 
que foram se acumulando ao longo da minha vida e dos meus anos de trabalho num ambiente 
com pessoas com muita vaidade. 

No primeiro jejum, eu segui uma orientação universal das Igrejas em geral e parei de 
ingerir carne de qualquer animal, inclusive a carne do peixe que é desprezada por alguns. Os 
animais são os seres que mais sofrem diante da morte. Quando nós comemos as suas carnes, 
nós estamos nos alimentando de sofrimento e por isso nós sofremos mais. Nós não somos 
nós mesmos quando nós sofremos, mas apenas uma parte de nós, talvez a pior. Assim, se nós 
queremos descobrir quem nós somos realmente, nós temos que retirar todo sofrimento de 
nós.  

No segundo jejum, eu segui as orientações que eu recebi uma vez pra fazer uma cirurgia 
espiritual. Eu removi, além da carne, a prática sexual, os remédios, o álcool e os cigarros. Na 
realidade, eu já estava tentando me afastar desses hábitos por diferentes motivos. Inclusive, 
pro jejum das cirurgias espirituais, a prática sexual, assim como os outros hábitos desse 
conjunto, era considerada irritante por deixar resíduos, apesar de ela não ser tóxica como os 
outros. 

 No terceiro jejum, eu removi mais coisas segundo as orientações do Santo Daime: o 
açúcar, o café, o alho e os alimentos artificiais. E, por último, eu comecei o jejum do leite e do 
mel, que eu pratico até hoje. Nesse jejum eu consumo apenas leite e derivados, no grupo 
“leite”, e, no grupo “mel”, frutas e mel. Se alguém tiver intolerância a lactose pode fazer esse 
jejum usando as claras de ovos no lugar do leite, mas aí, obviamente, não será um jejum 100% 
leite e mel. O leite, o mel, as frutas e as claras dos ovos são os únicos alimentos que nasceram 
pra serem comidos. O conceito de fruta, nesse caso, é o da botânica, tudo o que vem depois 
da flor, dando a opção de comidas salgadas, tais como as feitas com abóbora, jiló, quiabo, entre 
outras coisas, mas sempre sem as sementes. 

Esse jejum retira todo o sofrimento dos alimentos e não fere a nenhum ser desde que 
os ovos não sejam galados. Nele, não se come, além das sementes, nem as folhas, nem o caule, 
nem as raízes de uma planta. Anos mais tarde eu tive conhecimento de que esse jejum de 
purificação era praticado na Umbanda por três dias. Eu, no entanto, o pratico com mais 
regularidade. 

Eu desvendei que essa era a razão de a terra prometida ser de onde emana leite e mel. 
As frutas são o verdadeiro mel emanado da terra e o Brasil é essa terra que tem fartura do leite 
e das frutas. 

Mas, eu só cheguei a esse aperfeiçoamento em 2017, pois ele foi uma orientação 
espiritual, e apenas em 2016 eu senti as forças espirituais se intensificarem em torno de mim. 
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Nesse ano, ao mesmo tempo em que eu recebi muitas respostas, eu também comecei a ficar 
muito confusa. Tudo me parecia abstrato diante da minha formação católica. 

Também nesse ano, o Papa Francisco abriu a campanha da fraternidade transmitindo 
uma mensagem de união entre os povos e as religiões por meio do diálogo sincero.  

Eu comecei a firmar entendimentos novos como, por exemplo, os três primeiros 
passos da evolução, que eram também o tripé cristão: a paz, o amor e a boa vontade. Jesus 
disse: “A paz esteja convosco1”, “amai-vos uns aos outros2” e, “Ora, se eu, sendo o Senhor e 
o Mestre vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. Porque eu vos dei 
o exemplo, pra que, como eu vos fiz, façais vós também3”. 

Tudo isso era simplesmente lógico, pois “a paz e o amor” são as duas necessidades 
básicas do ser humano. E a boa vontade é algo necessário pra que uma pessoa possa ser 
considerada realmente boa, dotada de humanidade. Pra Jesus a boa vontade era um tipo de 
aliança. Quando Pedro faz resistência a Ele lavar os seus pés, Ele diz: “Se eu não te lavar, tu 
não tens parte comigo4”. Pensando nisso, eu acrescentei um dedo ao sinal de paz e amor pra 
indicar a boa vontade.  

A essa altura, o livro já estava bastante desenvolvido e despertava em mim sentimentos 
elevados. Eu me declarei pacifista e passei a me vestir totalmente de branco. Eu comecei a 
tentar ser significativa em toda a minha aparência pra ficar de acordo com as campanhas de 
libertação que ele trazia. 

Mas, pra eu ser realmente humana, caminho da minha pacificação espiritual máxima, 
eu não poderia me isolar dos acontecimentos em torno de mim, e a minha realidade social se 
mostrava hostil às minhas defesas. Devido a isso, eu senti a minha vida carnal em risco e, ao 
mesmo tempo em que eu me defendia, passei a defender também as pessoas da minha 
localidade. 

Nessa época, inclusive, eu tive uma evasão psicológica em que eu me senti uma criança, 
que apesar de ser ignorante e indefesa, era ousada nas atitudes e com leveza nos sentimentos. 
Por isso eu usei a foto da garotinha pra capa do livro, pois foi assim que eu me senti, como se 
eu tivesse apenas cinco anos de idade e não soubesse nem cruzar os braços nem sorrir pras 
fotografias. Bem, talvez eu ainda não saiba. 

Tudo isso estava me fazendo muito bem. Eu não era mais a pessoa depressiva que eu 
fui antes e que já tinha, inclusive, tentado suicídio direta e indiretamente. Eu me senti fascinada 
com a minha capacidade de enfrentar o mundo e tinha atos extravagantes, até que eu comecei 
a ser muito perseguida no trabalho. Os meus superiores hierárquicos estabeleceram pra mim 
o cumprimento de metas exorbitantes. Eles fixaram prazos de apenas um dia sem um limite 
máximo de um número de processos pra trabalhar. E isso me fez trabalhar muito em alguns 
momentos. Ao mesmo tempo, não havia nenhuma tolerância sobre eu não executar todo o 
trabalho ou sobre os meus possíveis erros. Assim, no final de 2018, numa situação em que eu 
não consegui cumprir a meta, eu fui removida do teletrabalho. 

No serviço interno, a minha situação de saúde declinou vertiginosamente. 
Primeiramente, eu chegava rindo e brincando e saia chorando devido ao excesso de restrições 
que o ambiente me causava, inclusive por convivências humanas destrutivas, que se 
esforçavam por me causar sofrimento. Com o tempo, eu já chegava no trabalho chorando, 
chorava por todo o expediente e comecei a perder as noites de sono, inclusive nos finais de 
semana, por saber que eu teria que voltar pra trabalhar. 

                                                           
1 João 20:21.  
2 João 13:34.  
3 João 13: 14-15.  
4 João 13:8.  
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Eu comecei a vomitar diariamente após o trabalho até chegar a um ponto em que eu 
vomitava tudo o que eu ingeria, até mesmo água. Eu não suportava mais o cheiro do ar 
condicionado, que havia sido uma tortura diária pra mim durante os anos em que eu estive 
interna, nos quais eu passei frio e dores nos ossos por várias vezes. 

Eu não aguentava mais pegar um carro todos os dias pra dirigir por volta de uns trinta 
quilômetros pra ir trabalhar com o meu problema de coluna. E mais, eu sabia que esses fatores 
todos tinham sido o que tinha deformado a minha coluna e quase me deixado aleijada pelo 
risco de interrupção da minha medula. Então, eu fiquei, realmente, muito abalada 
psicologicamente, acusando os responsáveis indiretos pelo meu retorno ao serviço interno de 
serem psicopatas que quereriam me matar, e tornei a pensar, inclusive, em suicídio. 

Tudo isso me levou a pedir a exoneração. Contudo, tendo em vista que eu estava com 
desequilíbrios psicológicos e que isso poderia causar consequências por futuro, eu fui 
encaminhada prum processo administrativo de aposentadoria por invalidez. 

Os peritos da justiça entenderam que eu era psicótica. Outros médicos do SUS queriam 
me obrigar a tomar antidepressivos. E, inicialmente, eu pensei que aquela fosse mais uma 
página da imensa perseguição que eu tinha sofrido naquela entidade. Eu queria que eles 
reconhecessem que o que me levava à invalidez eram problemas nos ossos. Até que, um dia, 
procurando atendimentos ambulatoriais pra instruir as perícias, eu tive acesso ao diagnóstico 
de esquizotípica que eles me davam em sigilo e o profissional seguinte o confirmou. Eu 
procurei outras psicólogas mais especializadas e o resultado foi pior ainda. 

Alguns especialistas me perguntaram se as pessoas sempre me achavam louca. E eu me 
recordava que sim. E, você quer saber o que eu disse a eles pra eles me darem esse diagnóstico? 
Eu falava das coisas que eu escrevi neste livro e nas quais eu acredito. Coisas que são 
espiritualizadas, mas que não se encaixam totalmente em nenhuma religião. Além do que, eu 
falava também dessa nossa realidade que, pra mim, ela sim é que parece enlouquecida. 

Assim, essa se tornou a parte mais empolgante deste livro pra mim. Quem estará 
enlouquecido, eu ou o sistema? Cada leitor será como um perito fazendo a sua própria 
avaliação quanto a eu ser uma médica de almas ou uma pessoa que está louca, mas, somente 
concluindo a leitura do livro, ele poderá ter uma visão integral do meu caso. 

Sim...eu sou inusitada, audaciosa e talvez presunçosa pra alguns. Mas ninguém poderá 
ficar irritado comigo pelas minhas crenças com base em eu ser considerada uma louca com 
crenças totalmente diferentes. Pense nisso se você se irritar com alguma crença minha. Afinal, 
quantas histórias ficcionais carregadas de mentiras nós vemos e sempre aproveitamos alguma 
cena pra nos ensinar algo. Cada um poderá desprezar tudo o que não concorda comigo e me 
acompanhar até o fim desta viagem pelo pensamento no qual todos terão muito a aproveitar. 
Então, vamos lá? 
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NOTA DA SEGUNDA EDIÇÃO 

 
Neste livro, é usada uma linguagem voltada pra melhorar a concentração. Assim, os sujeitos são 

reforçados, os artigos são destacados, as palavras com cargas negativas e as expressões de linguagem são 
neutralizadas. Aqui também são usadas: a abreviação da preposição “para” em “pra” e a sua contração com os 
artigos 5; as contrações da preposição “em” com os artigos indefinidos6; e a próclise7 sempre que possível. Nos 
demais aspectos é mantida a norma culta da língua portuguesa. Essas alterações não têm a intenção de ofender 
aos demais países lusófonos, mas apenas imprimir vivacidade aos textos, pois elas são diferenciais da língua 
portuguesa falada no Brasil, local em que ocorreram os fatos aqui narrados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
5 Essas palavras, então, ficam grafadas da seguinte forma: “pra”(para), “pro”(para o), “prá”(para a), “pros”(para 
os), “pras”(para as), “prum”(para um), “pruma”(para uma), “pruns”(para uns), “prumas”(para umas). 
6 “Num”, “numa”, “nuns”, “numas”. 
7 Próclise é a colocação do pronome oblíquo átono antes do verbo, exemplo, “eu te amo” em vez de amo-te. 
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PREFÁCIO 

 
 
O início deste livro foi marcado por uma situação material, na qual eu surpreendi a 

polícia cometendo um crime e a inibi, e também por uma situação espiritual, pois eu recebi 
uma iluminação. Esses dois fatos têm que ser destacados porque eles fizeram com que o livro 
ainda tivesse mistérios até pra mim, que o escrevi. Ao mesmo tempo, a cada dia que passava, 
eu via que eu estava enfrentando uma guerra ideológica. Por isso, inclusive, eu não deixei de 
acentuar a palavra idéia, como foi orientado na última reforma ortográfica. Essa é uma maneira 
de chamar a atenção pra essa guerra. 

Alguns dos principais temas deste livro são: a dominação doentia, massificada ou não, 
a análise da mentira e a ideologia escondida por trás dos discursos sociais. Enquanto eu me 
aprofundava sobre estes temas e falava com as pessoas sobre eles, a pergunta que elas mais me 
faziam era: “Nós somos dominados por quem?”. Pois elas pensavam ser livres, mas 
demonstravam ser presas.  

Ao mesmo tempo, a realidade caótica que eu expunha tinha uma ligação muito grande 
com o golpe militar e a dominação mundial, apesar de a dominação doentia ser também um 
problema particular de cada um.  

Assim, como eu vivi um período um pouco posterior ao golpe militar, eu era uma 
testemunha ideal pra este trabalho. Isso me deu uma noção de como nós éramos antes e depois 
desse golpe, porque muitos estavam fazendo resistência a ele. Antes, nós estávamos vivendo 
uma época fantástica de grande crescimento espiritual e que se refletiu na música brasileira. A 
nossa cultura e a nossa arte estavam avivadas e nós tínhamos uma multidão de artistas 
fenomenais. 

Após a ditadura militar, nós sofremos um massacre ideológico. Essa destruição foi feita 
no conteúdo das escolas, das faculdades, das leis, da justiça, das comunicações e, de tão grande, 
nós não temos nem como saber até onde ela foi. Tudo isso mostrava que não são apenas as 
armas físicas que matam um povo, pois a ideologia pode ser mais destrutiva do que a própria 
morte de alguns. 

Nós estávamos entrando na era do anticristo na qual os valores espirituais eram 
destruídos a fim de nos encaminhar pruma escravidão moral, pruma ditadura econômica e pro 
trabalho forçado.  

A dominação não é um ente físico e individual; ela começa na mente e se torna um 
corpo à medida que as pessoas aderem às idéias da dominação que envolvem a exploração do 
humano pelo humano. 

O dia 31 de dezembro de 2015 foi o dia seguinte ao do ato criminoso dos policiais 
flagrado por mim. Ele era o dia de passagem pro ano da misericórdia. Nesse dia, eu senti algo 
que me pareceu um chamado espiritual ligado ao significado do meu nome “defensora da 
espécie humana”. A partir daí, eu me comprometi a defender incondicionalmente os seres 
humanos.  

No primeiro dia de 2016, às 5 horas da manhã. Eu vi passar um grande raio, uma 
espécie de faísca gigantesca e, atrás dele, a sua definição: “Faísca do Olhar de Deus, 
Inconsciente Coletivo, Espírito Santo Paráclito do Senhor” e fiquei deslumbrada. A 
minha mente se abriu e eu comecei a ouvir, de todos os lados, muitas mensagens que me davam 
as respostas de que eu precisava pra escrever este livro. 

Eu senti que eu tinha que me expandir, enfrentar as ameaças dos criminosos em torno 
de mim e defender esta obra que estava nascendo. Assim, no dia 6 de janeiro de 2016, eu lancei 
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a primeira “bomba ideológica”. Ela não tinha capacidade de comunicar, mas apenas de influir 
nas pessoas e inserir na sociedade palavras de conscientização diferentes das usadas pelos 
doministas.  

Essa bomba ideológica foi a primeira versão do livro enviada por e-mail pra umas cinco 
mil pessoas, membros da Justiça Federal, com o nome O Contradominismo: sonho ou realidade. O 
nome ilustrava a minha situação, que tinha que veicular um conhecimento ainda inconsistente. 
E o livro ainda se encontrava com uma linguagem quase incompreensível. Mas eu tinha uma 
espécie de instinto de que eu deveria agir com rapidez.  

Paralelamente a isso, pessoalmente, eu espalhei o boato de que o livro tinha sido escrito 
e comecei a fazer propaganda do seu conteúdo. Eu alegava que o fato criminoso que eu 
testemunhei já estava espalhado pra todos os lados por meio dos escritos e, a cada 
oportunidade, eu recontava o ocorrido, fazendo a divulgação do fato.  

Enquanto isso, a minha vida se tornava tensa. Ao mesmo tempo que a minha proteção 
ideológica crescia, aumentava também o número de inimigos contra mim. E o pior é que a 
tendência era todos os doministas desejarem me fazer mal.  

Conforme os fatos iam acontecendo, eu ia descobrindo coisas que, pelas suas 
grandezas, me deixavam chocada: eu fui seguida, um caminhão ameaçou me atropelar, a minha 
internet foi “hackeada” e o meu telefone fixo “grampeado”. Assim, eu fui até um outro local 
e, da mesma forma que eu tinha feito da outra vez, lancei a segunda bomba ideológica no dia 
16 de agosto de 2016. Eu precisava desses atos até mesmo pra colher a opinião das pessoas 
por mais pesadas que fossem as suas críticas. Essa era uma maneira de provocar os debates 
pra aumentar a minha capacidade intelectual e os meus conhecimentos, que ainda eram muito 
precários apesar da iluminação. 

Em 2017, depois de um evento em que eu fui surrada publicamente por agentes 
policiais sem nenhuma defesa em meu socorro, eu acabei fazendo a publicação da primeira 
edição do livro. Essa foi uma estratégia pra frear, de algum modo, os abusos em torno de mim. 
Mas o livro ainda estava espiritualmente muito atrasado. 

A defesa deste livro exemplifica o que é o contradominismo, pois eu necessito agir 
contra a dominação doentia até pra manter a sua existência. Essas divulgações acordam o 
gigante, que é o corpo social. Desde a sua primeira publicação, o livro está disponível pra 
acesso e impressão gratuitas por meio do site www.contradominismo.com.br. 

 
Boa leitura!  
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